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O gênero Paspalum L. é uma gramínea conhecida por apresentar espécies de bom valor 
forrageiro para a pecuária e para diversos outros usos. Possuindo ampla distribuição no 
continente sul americano, sobretudo no Brasil, onde apresenta adaptação em diversos 
ambientes. Dentre as espécies de maior potencial forrageiro está P. regnellii. A cultivar BRS-
Guará, pertencente a esta espécie, foi registrada pela Embrapa e possui muitas características 
interessantes como resistência a cigarrinhas (Deois flavopicta) e a tolerância a encharcamento. 
Porém, uma característica indesejável neste material é o estabelecimento lento. Este problema 
está relacionado ao vigor, que se define como um conjunto de fatores que favorecem o 
desenvolvimento da plântula logo após a mesma ter emergido da semente, inclusive em 
situações de estresse. Velocidade de crescimento, espessura do colo e número de folhas são 
características que podem ser enquadradas dentro destes fatores. Logo, o alvo do presente 
trabalho é a verificação do vigor de sementes dos acessos de Paspalum do grupo informal 
Virgata, disponíveis no Banco de Germoplasma de Paspalum da Embrapa Pecuária Sudeste. 
Foram avaliados o crescimento em altura, o número de folhas e a espessura do colo de 29 
acessos de Paspalum das espécies P. conspersum, P. regnellii e P. virgatum, todas pertencentes 
ao grupo Virgata. Sementes de cada acesso, colhidas em três safras diferentes, foram retiradas 
da câmara fria, plantadas simultaneamente em bandejas com substrato vegetal e colocadas em 
casa de vegetação para avaliação. Todas as medições foram feitas uma vez por semana, 
durante oito semanas, e os dados foram submetidos ao software SAS, onde foram realizadas as 
análises de variância, teste de médias, análise de componentes principais e agrupamento com 
base na distância euclidiana. Através do dendrograma, foi possível agrupar os acessos de 
acordo com suas semelhanças morfológicas para os descritores empregados. Esta análise 
separou os acessos em três grupos principais, e mostrou que a maioria dos acessos de P. 
virgatum foram alocados em um grupo que se encontra mais proximamente relacionado à um 
segundo grupo contendo, na sua maioria, acessos de P. conspersum. Um terceiro grupo, de 
maioria de acessos de P. regnellii, foi alocado em posição mais distante dos dois primeiros. A 
análise de componentes principais, por sua vez, revelou que a altura é o descritor morfológico 
mais significativo, possuindo 56,5% de significância em relação aos outros e que, ainda, a altura 
está correlacionada de forma negativa com os outros dois descritores. Além disto, ela ainda 
evidenciou que o BRS-Guará está alocado em um grupo no qual os acessos possuem as 
menores alturas possuindo, entretanto, maior número de folhas e maior espessura de colo. A 
média geral dos descritores mostrou que os acessos BGP 343, 357, 359 e 375, todos P. 
virgatum, e 169 e 252, ambos P. conspersum, tiveram maior vigor do que a cultivar BRS-Guará, 
os quais poderão ser explorados no programa de melhoramento genético de Paspalum.  
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